
PROGRAMA 
Mês do Coração de Jesus: Exposição do Santíssimo e reflexão, durante a 
semana, às 12h.  
5 de junho (domingo): Peregrinação Dehoniana a Fátima. 
5 de junho (domingo): Não se celebra a habitual missa na Igreja dos Pas-
torinhos, às 9h 30m. 
6 de junho (2ª feira): Catequese de adultos, às 17h 30m. 

6 de junho (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

6 de junho (2ª feira): Reunião de Leitores, às 21h. 

7 de junho (3ª feira): Reunião ENS Paredes, às 20h 30m. 

8 de junho (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 

8 de junho (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m. 

9 de junho (5ª feira): Reunião Grupo Pastoral de Francos, às 15h. 

9 de junho (5ª feira): Encerramento dos encontros de Grupos de Jovens. 

9 e 10 de junho (5ª e 6ª feira): Encontro de Formação para voluntários 

VIN POR TI.   

10 de junho (6ª feira): Feriado Nacional, Dia de Portugal. 

10 de junho (6ª feira): Peregrinação Nacional das Crianças a Fátima. 

11 de junho (sábado): Encontro de preparação para a Profissão de Fé, pais 

e filhos, das 10h às 13h.  

12 de junho (domingo): Dia paroquial do Acólito. Missa das 10h 45m. Al-

moço partilhado. 
 

INSCRIÇÕES PARA OS CAMPOS DE FÉRIAS DE VERÃO da Paróquia Nossa 
Senhora da Boavista entre os dias 1 e 15 de Junho. 
Os campos de férias serão nas seguintes datas: 
2 a 8 de Julho - 6º, 7º e 8º anos 
9 a 12 de Julho - 9º ano e seguintes 
As inscrições deverão ser feitas na Secretaria da Paróquia. Para mais infor-

mações consultar em www.paroquia-boavista.org 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIII, Nº 28, 4 - 11 de Junho de 2016 

Caros amigos 
As leituras de hoje levam-nos a fazer algumas interpelações sobre o senti-
do da profecia para os tempos actuais.  
O profeta é homem do seu tempo, marcado pelas descobertas, conquis-
tas, contradições e esperanças dos homens do seu tempo. É também al-
guém com uma fé profunda, com uma consciência muito forte da presen-
ça de Deus na própria vida.  
A vida de união e de comunhão com Deus vai impregnando a vida do pro-
feta, de modo que vai aprendendo a interpretar todos os acontecimentos 
políticos, sociais e religiosos à luz de Deus e do seu projecto. Só deste mo-
do ele pode apresentar o projecto de Deus para os homens hoje.  
Deus chama de muitas formas: um sonho, uma leitura, um acontecimen-
to, um sinal. Às vezes descobre-se o seu apelo no rosto de um pobre ou 
de um escravizado; outras vezes, nas páginas dos jornais, nas imagens da 
televisão; outras, nas necessidades da Igreja ou da sociedade; outras, nos 
acontecimentos turbulentos do presente; outras, mais simplesmente, nas 
palavras de um amigo ou de um desconhecido. Ao ser chamado, o profeta 
recebe de Deus uma missão, da qual não se pode demitir, seja por medo, 
cobardia ou sensação de incapacidade para a realizar. 
O profeta é fiel à missão de Deus, mesmo quando, com essa atitude, se 
sente abandonado, rejeitado, incompreendido. No fundo, trata-se de ar-
riscar a vida, na certeza da presença de Deus. 
Anuncia um modo novo de viver o essencial. E o essencial é a fé, a espe-
rança e a plenitude do amor, das quais os profetas foram testemunhas. O 
Espírito sopra onde quer e como quer, não se deixando amarrar em es-
quemas exclusivos ou demasiado estreitos. 
Façamos da nossa vida um caminho de esperança, de amor e de paz. Que 
a nossa vida seja um testemunho de que nos deixamos guiar pelo Espírito 
de Jesus Cristo.       Pe. Feliciano Garcês, scj 

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas (Gal 1, 
11-19) 
Quero que saibais, irmãos: O Evangelho anunciado por mim não é de inspi-
ração humana, porque não o recebi ou aprendi de nenhum homem, mas 
por uma revelação de Jesus Cristo. Certamente ouvistes falar do meu pro-
ceder outrora no judaísmo e como perseguia terrivelmente a Igreja de 
Deus e procurava destruí-la. Fazia mais progressos no judaísmo do que 
muitos dos meus compatriotas da mesma idade, por ser extremamente 
zeloso das tradições dos meus pais. Mas quando Aquele que me destinou 
desde o seio materno e me chamou pela sua graça, Se dignou revelar em 
mim o seu Filho para que eu O anunciasse aos gentios, decididamente não 
consultei a carne e o sangue, nem subi a Jerusalém para ir ter com os que 
foram Apóstolos antes de mim; mas retirei-me para a Arábia e depois vol-
tei novamente a Damasco. Três anos mais tarde, subi a Jerusalém para ir 
conhecer Pedro e fiquei junto dele quinze dias. Não vi mais nenhum dos 
Apóstolos, a não ser Tiago, irmão do Senhor. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Lc 7,16 - Apareceu no meio de nós um grande profeta:  

Deus visitou o seu povo. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas (Lc 7,11-17) 
Naquele tempo, dirigia-Se Jesus para uma cidade chamada Naim; iam com 
Ele os seus discípulos e uma grande multidão. Quando chegou à porta da 
cidade, levavam um defunto a sepultar, filho único de sua mãe, que era 
viúva. Vinha com ela muita gente da cidade. Ao vê-la, o Senhor compade-
ceu-Se dela e disse-lhe: «Não chores». Jesus aproximou-Se e tocou no cai-
xão; e os que o transportavam pararam. Disse Jesus: «Jovem, Eu te orde-
no: levanta-te». O morto sentou-se e começou a falar; e Jesus entregou-o 
à sua mãe. Todos se encheram de temor e davam glória a Deus, dizendo: 
«Apareceu no meio de nós um grande profeta; Deus visitou o seu povo». E 
a fama deste acontecimento espalhou-se por toda a Judeia e pelas regiões 
vizinhas. Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

A paróquia de Nossa Senhora da Boavista está a organizar de 
23 a 29 de agosto uma peregrinação à Terra Santa . 
A viagem será acompanhada pelo senhor padre Joaquim Manuel Garrido 
Mendes (SCJ), especialista em Sagrada Escritura. Informações na secreta-
ria, ou em www.paroquia-boavista.org 
 

X DOMINGO TEMPO COMUM 
LEITURA I – Leitura do livro dos Reis (1 Reis 17, 17-24) 
Naqueles dias, caiu doente o filho da viúva de Sarepta e a enfermidade foi 
tão grave que ele morreu. Então a mãe disse a Elias: «Que tens tu a ver 
comigo, homem de Deus? Vieste a minha casa lembrar-me os meus peca-
dos e causar a morte do meu filho?» Elias respondeu-lhe: «Dá-me o teu 
filho». Tomando-o dos braços da mãe, levou-o ao quarto de cima, onde 
dormia, e deitou-o no seu próprio leito. Depois, invocou o Senhor, dizen-
do: «Senhor, meu Deus, quereis ser também rigoroso para com esta viú-
va, que me hospeda em sua casa, a ponto de fazerdes morrer o seu fi-
lho?» Elias estendeu-se três vezes sobre o menino e clamou de novo ao 
Senhor: «Senhor, meu Deus, fazei que a alma deste menino volte a entrar 
nele». O senhor escutou a voz de Elias: a alma do menino voltou a entrar 
nele e o menino recuperou a vida. Elias tomou o menino, desceu do quar-
to para dentro da casa e entregou-o à mãe, dizendo: «Aqui tens o teu fi-
lho vivo». Então a mulher exclamou: «Agora vejo que és um homem de 
Deus e que se encontra verdadeiramente nos teus lábios a palavra do Se-
nhor». Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 29 (30)  
 

Refrão: Eu Vos louvarei, Senhor, porque me salvastes. 
 

Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes 
e não deixastes que de mim se regozijassem os inimigos.  
Tirastes a minha alma da mansão dos mortos, 
vivificastes-me para não descer ao túmulo. 
 

Cantai salmos ao Senhor, vós os seus fiéis,  
e dai graças ao seu nome santo. 
A sua ira dura apenas um momento  
e a sua benevolência a vida inteira.  
Ao cair da noite vêm as lágrimas 
e ao amanhecer volta a alegria. 
 

Ouvi, Senhor, e tende compaixão de mim,  
Senhor, sede vós o meu auxílio. 
Vós convertestes em júbilo o meu pranto: 
Senhor meu Deus, eu Vos louvarei eternamente. 


